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0. PRÉMIO ARQUÉTIPO | 2024

0. ENQUADRAMENTO

O Prémio ARQUÉTIPO é instituído com o objetivo de incentivar o desenvolvimen-
to ou [re]invenção de produtos, conceitos ou técnicas, com aplicabilidade direta 
no sector da construção, dando resposta às necessidades e tendências desse mer-
cado, que se pretende dinamizar/ reinventar /valorizar.

Para tal, aposta-se numa interação entre arquitetos, principais prescritores de 
materiais e equipamentos e conhecedores privilegiados das necessidades do sec-
tor, e empresas ligadas à produção de materiais de construção, de acabamentos e/
ou revestimentos, bem como de quaisquer peças e/ou equipamentos complemen-
tares à conceção da arquitetura dos espaços.

Em cada edição serão estabelecidas parcerias estratégicas com empresas de refe-
rência no sector, implementadas no mercado nacional, com valências de produ-
ção e vocacionadas para a inovação, na expectativa de que daí resulte investiga-
ção e desenvolvimento de produto, suscetível de, a curto/médio prazo, ser lançado 
no mercado.

Pelo conhecimento privilegiado que o arquiteto detém do sector e das necessida-
des dos vários agentes que neste operam, pela forte componente interdisciplinar 
presente na sua formação, pelo forte desenvolvimento da capacidade de visuali-
zação espacial/construtiva, pela particular vocação para uma resposta rigorosa, 
fruto da particular exigência das tarefas que lhe são cometidas, pode ser integra-
do no processo criativo ligado à investigação de novas soluções/ técnicas constru-
tivas como elemento potenciador de inovação nas empresas vocacionadas para 
a produção. 

Deste modo, invertendo-se a lógica tradicional, passando o arquiteto a ser agente 
ativo do processo criativo e acompanhando o processo de produção de materiais, 
produtos e/ou equipamentos desde a sua conceção, garantir-se-á um maior êxito 
na introdução do produto no mercado. 

É pois, dentro desta perspetiva, que a OASRN se assume como entidade interme-
diária neste processo, que junta arquitetos e empresas na investigação e desen-
volvimento de novas soluções mais capazes de antever e responder às necessi-
dades do mercado da construção, tomando a iniciativa de organizar os Prémios 
ARQUÉTIPO, enquanto uma ação integrada no projeto Norte 41º.

Numa primeira fase, convidam-se arquitetos a apresentar propostas de produ-
tos, conceitos ou técnicas, com aplicabilidade direta no sector da construção, às 
empresas associadas a esta iniciativa, no âmbito do Prémio Inovação N41º, sendo 
atribuído um prémio pecuniário por cada empresa. 

Na sequência do mesmo, para além da premiação e distinções previstas, será ain-
da atribuído um Master Prémio Investigação N41º a uma única proposta, a que o 
Júri reconheça maior potencial de resposta às necessidades e tendências de mer-
cado, com o objetivo, já não só de premiar, mas de apoiar efetivamente o desen-
volvimento de um projeto de investigação.
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1. ORGANIZAÇÃO E ENTIDADES ASSOCIADAS

1.1. ORGANIZAÇÃO: OASRN | NORTE 41º (www.norte41.org)

O Prémio ARQUÉTIPO é organizado pela Ordem dos Arquitectos – Secção Regional 
do Norte (OASRN), no âmbito do projeto Norte 41º, incentivando a ligação entre 
empresas do setor da construção e arquitetos.
A Ordem dos Arquitetos é a associação pública representativa de todos os que 
exercem a profissão de arquiteto e tem como atribuição, entre outras, contribuir 
para a defesa e promoção da arquitetura, zelando pela dignidade e prestígio da 
profissão de arquiteto, promovendo a valorização profissional e científica dos 
seus associados. 

O Norte 41º constituiu-se como um Centro de Arquitectura, Criatividade e Sus-
tentabilidade integrado na orgânica da Secção Regional do Norte da Ordem dos 
Arquitectos com o objetivo de promover projetos investigação, formação, divul-
gação e debate de temas emergentes na prática profissional do Arquiteto. A sua 
designação refere o paralelo geográfico Norte 41º que interliga cidades funda-
mentais para a História da Arquitetura, Barcelona, Roma, Chicago, Nova Iorque, 
Istambul ou Tbilissi. Esta vocação e envolvimento internacional permitiu a con-
cretização concertada da reabilitação e construção da nova sede da OASRN, inau-
gurada a 9 de abril de 2016, pensada como um projeto-piloto que integrou um con-
junto de atividades dirigidas à reflexão sobre a regeneração urbana sustentável 
com capacidade e vocação para estimular processos de reabilitação análogos. 

Empenhada na continuidade do projeto Norte 41º e estimulada pela comemo-
ração dos vinte anos de existência da Ordem dos Arquitectos, a OASRN consi-
derou oportuna a criação, em dezembro de 2018, do Centro de Estudos Norte 41º 
(CEN41º).

O CEN41º tem como objetivos promover projetos de investigação, formação, di-
vulgação e debate de temas emergentes na prática profissional do arquiteto, 
com o objetivo de disponibilizar novas ferramentas e soluções para os problemas 
atuais do sector. Afirmar-se como um espaço de promoção do conhecimento, de 
confluência entre a produção académica e a profissão, de interligação da profis-
são e da OASRN com a sociedade em geral. Congregar e produzir informação que 
assinale a presença dos arquitetos no espaço público, influenciando a discussão 
pública e a agenda em questões legislativas, sociais e estratégicas ligadas à Ar-
quitetura nos seus vários aspetos e manifestações (profissão, território, urbanis-
mo, construção) no enquadramento cada vez mais premente da preocupação com 
a sustentabilidade, a eficiência no uso dos recursos existentes, e a transição para 
a economia circular.

Ordem dos Arquitectos – Secção Regional do Norte (OASRN)
Rua Álvares Cabral, 144

4050-040 Porto

T: 22 207 42 56 | M: norte41@ordemdosarquitectos.org

S: www.ordemdosarquitectos.org/sr_norte

Horário de funcionamento: Segunda a Sexta, das 9h00 às 13h00 e das 14h00 às 17h00
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1.2. PARCERIA ESTRATÉGICA: EXPONOR/CONCRETA 
(http://concreta.exponor.pt) 

A EXPONOR – Feira Internacional do Porto, designadamente no âmbito da Feira 
Concreta – Reabilitação, Construção, Arquitetura, Design e Engenharia, constitui-se 
como parceiro privilegiado para divulgação do Prémio junto dos principais agentes 
do sector da construção, assim como principal palco da apresentação e lançamento 
de novos produtos ao mercado desenvolvidos na sequência desta iniciativa.

EXPONOR – Feira Internacional do Porto 
Av. Dr. António Macedo 
Leça da Palmeira, 4454-515 Matosinhos  
T: 22 998 14 81 | F: 22 998 14 00 | M: maria.vieira@exponor.pt 
S: www.concreta.exponor.pt
Horário de funcionamento das 09h00 às 12h30 e das 14h00h às 18h00 

1.3. APOIO INSTITUCIONAL
A presente iniciativa conta com o apoio institucional da Secretaria de Estado 
da Economia. 

1.4. PATROCINADOR
O Prémio ARQUÉTIPO conta com o patrocínio da Ageas Seguros.

1.5. MEDIA PARTNERS
Para efeitos de divulgação foram estabelecidas parcerias estratégicas com  Espa-
ço de Arquitetura.

1.6. EMPRESAS ASSOCIADAS 3ª EDIÇÃO

EFAPEL - Empresa Fabril de Produtos Eléctricos, S.A
GRANORTE - Revestimentos de Cortiça, Lda.
JJ TEIXEIRA
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2. TEMA 

A cada edição do Prémio ARQUÉTIPO será proposto um tema ligado a áreas trans-
versais à arquitetura, que dite, de forma muito genérica, o mote do prémio, sem 
condicionar a liberdade que se pretende assegurar para as soluções a desenvol-
ver. 

No âmbito da quarta edição o tema a valorizar pelo Júri é a Descarbonização. 

A descarbonização da indústria da construção é uma prioridade urgente no com-
bate às alterações climáticas, e os arquitetos desempenham um papel vital nesse 
esforço. A Ordem dos Arquitetos reconhece que o setor da construção é respon-
sável por uma significativa parcela das emissões de carbono, desde a extração de 
materiais até a operação dos edifícios. Como atores criativos e técnicos, os arqui-
tetos têm a capacidade de liderar esta transformação através do desenho susten-
tável, da escolha de materiais de baixo impacto ambiental e da implementação 
de soluções inovadoras em eficiência energética e redução de resíduos. Ao pro-
jetar edifícios mais eficientes e ecológicos, promover a reutilização de materiais, 
conceberem novas soluções construtivas mais eficientes e de menor impacto am-
biental e a regeneração urbana, os arquitetos contribuem diretamente para a re-
dução da pegada de carbono. Além disso, a sua visão holística sobre o ambiente 
construído coloca-os numa posição privilegiada face aos demais atores neste sec-
tor de elevada importância.

3. PERIODICIDADE

O Prémio ARQUÉTIPO têm uma periodicidade bienal. 

Pretende-se que o lançamento das edições dos Prémios aconteça por ocasião da 
Feira Concreta, altura em que se apresentam/lançam ao mercado os produtos de-
senvolvidos na sequência da anterior edição.
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4. CALENDÁRIO 

5. DISPOSIÇÕES GERAIS

5.1. A participação no Prémio Inovação N41º e no Master Prémio Investiga-
ção N41º implica a aceitação integral do conteúdo do presente Regulamento. 

5.2. Os casos omissos serão colocados à consideração da Organização do 
Prémio, à exceção das situações que se configurem como pedidos de Esclareci-
mentos, cuja resposta compete aos respetivos painéis de Jurados. 

20 A 23 DE NOVEMBRO DE 2024

DURANTE O MÊS DE MARÇO DE 2025 

ATÉ 10 ABRIL DE 2025

ATÉ 24 ABRIL DE 2025

ATÉ 30 JUNHO DE 2025

ATÉ 03 JULHO DE 2025

ATÉ 06 JULHO DE 2025

ATÉ 10 JULHO DE 2025

DURANTE O MÊS DE JULHO DE 2025

INÍCIO DO MÊS DE SETEMBRO 2025

SETEMBRO 2025

INAUGURAÇÃO APÓS A CERIMÓNIA DE 

ATRIBUIÇÃO DOS PRÉMIOS INOVAÇÃO E 

MASTER PRÉMIO E SERÁ PATENTE NO 

SITE DO NORTE 41º - WWW.NORTE41.ORG 

DE SETEMBRO 2025 A NOVEMBRO 2026

FEIRA CONCRETA, NOVEMBRO DE 2026

LANÇAMENTO DO PRÉMIO ARQUÉTIPO, 

NA CONCRETA 2024

VISITAS ÀS EMPRESAS / BRIEFING 

PEDIDOS DE ESCLARECIMENTO  

RESPOSTAS AOS PEDIDOS DE ESCLARECIMENTO

ENTREGA DE PROPOSTAS 

LISTAGEM PRELIMINAR DAS PROPOSTAS 

RECLAMAÇÃO DA LISTAGEM PRELIMINAR 

LISTAGEM DEFINITIVA DAS PROPOSTAS

REUNIÕES DE JÚRI [PRÉMIO INOVAÇÃO]

REUNIÃO DE JÚRI [MASTER PRÉMIO] 

CERIMÓNIA DE ATRIBUIÇÃO 

DO PRÉMIO/MASTER PRÉMIO

EXPOSIÇÃO DIGITAL DAS PROPOSTAS                                            

DESENVOLVIMENTO DE PRODUTO

APRESENTAÇÃO DE PRODUTO/ PROTÓTIPOS   
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Parte I 
PRÉMIO INOVAÇÃO N41º

6. PROGRAMAS

6.1. Para efeitos de resposta aos objetivos do Prémio e às expectativas de 
cada empresa associada, são definidos um conjunto de programas, um por empre-
sa, que ditam as orientações, premissas e condicionantes a respeitar no desenvol-
vimento (re)invenção do produto, conceito ou técnica, (re)desenho e aplicação de 
soluções construtivas, materiais e/ou peças que definam a arquitetura do espaço.

6.2. Cada equipa pode apresentar proposta a mais do que um Programa.

6.3. Os Programas em causa são disponibilizados em anexo ao presente Re-
gulamento, com informação técnica referente a cada empresa.

7. CONCORRENTES

7.1. O Prémio é aberto a todos os arquitetos inscritos na Ordem dos Arqui-
tectos (OA) - membros efetivos, singulares, com a inscrição em vigor e no pleno 
exercício dos seus direitos.

7.2. São permitidas propostas em coautoria, desde que todos os autores res-
peitem as condições de participação definidas. 

7.3. Os concorrentes poderão, caso assim o entendam, constituir uma equi-
pa multidisciplinar.

8. IMPEDIMENTOS
Estão impedidos de participar:
a) Os membros do Júri.
b) Os membros dos órgãos sociais, núcleos e delegações da Ordem dos Arquitectos, 
da Exponor e das Empresas Associadas.
c) Os assessores e funcionários da OASRN e da Exponor.
d) Os assessores e funcionários das Empresas Associadas.
e) Os cônjuges, parentes ou afins, em 2.º grau da linha direta ou colateral, e os só-
cios dos elementos referidos nas alíneas anteriores.

9.  VISITAS ÀS EMPRESAS | APRESENTAÇÕES
No sentido de dar a conhecer as empresas, os produtos que comercializam e as 
respetivas capacidades produtivas, eventuais condicionantes ou expectativas de 
produção, realizar-se-ão apresentações/visitas por cada uma das empresas, de 
acordo com o definido no Anexo referente a cada empresa – Anexo A – ao presen-
te Regulamento. 
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10. ESCLARECIMENTOS

10.1. Todos os esclarecimentos que surjam na sequência da análise des-
te Regulamento, das visitas/apresentações realizadas pelas empresas associadas, 
ou no decurso do desenvolvimento dos trabalhos, deverão ser formalizados me-
diante o preenchimento do Formulário disponível para o efeito na área ‘Esclareci-
mentos’ do micro-site do Prémio, dentro do prazo definido no Calendário (ponto 4.).

10.2. Os esclarecimentos serão prestados pelo Júri de cada uma das em-
presas e serão divulgados através do micro-site do Prémio, até ao termo do prazo 
previsto no Calendário (ponto 4.).

11. PROPOSTAS

11.1. Cabe ao concorrente a seleção da(s) empresa(s) a que pretende sub-
meter proposta(s).

11.2. Cada concorrente pode apresentar uma ou mais propostas, para uma 
ou várias empresas associadas.

12. ANONIMATO
O presente Prémio não decorre sob anonimato.

13. ELEMENTOS A APRESENTAR 

13.1.  BOLETIM DE IDENTIFICAÇÃO 
O “Boletim de Identificação”, Anexo B ao presente Regulamento, deverá ser preen-
chido com a identificação do concorrente e a constituição nominativa de todos 
os elementos que integrem a equipa multidisciplinar, se for o caso. O Boletim de 
identificação deve ser apresentado em formato PDF.

13.2.  DOSSIER DIGITAL
A proposta de produto, conceito ou técnica, deverá ter um título que a identifique, 
sendo apresentada em dossier digital, gravado em PDF, com 300dpi de resolução, 
que inclua elementos escritos explicativos do conceito da proposta e elementos 
gráficos e/ou desenhados julgados convenientes para a correta comunicação da 
mesma. Deverão ser apresentadas, no mínimo, as seguintes peças: 
a) Memória descritiva e justificativa da pertinência e potencialidades do produto, 
conceito ou técnica, com um máximo de 5 páginas A4 (letra tipo “arial”, tamanho 
10 e 1,5 de espaçamento entre linhas);
b) Peças desenhadas ou representações bi/tridimensionais do produto, conceito 
ou técnica a uma escala apropriada à sua compreensão (caso se aplique), deven-
do ser concretizado no mínimo de três imagens, em versão a cor e a preto e branco, 
com o objetivo da sua exposição pelos meios digitais;
c) Esquemas descritivos ou quaisquer elementos relativos ao produto, conceito 
ou técnica, demonstrativos da sua exequibilidade.
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14. MODO DE APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTAS

14.1. Os elementos referidos no número anterior deverão ser gravados em 
formato PDF e organizados em ficheiros com a seguinte designação:
> Boletim de Identificação: BI [Nome da Empresa] [número de membro do coorde-
nador]
> Dossier Digital: DD [Nome da Empresa] [número de membro do coordenador]

14.2. Os ficheiros acima indicados deverão ser compilados em pasta zipa-
da, com a seguinte designação:
[Data] [Nome da Empresa] [número de membro do coordenador]

14.3. A pasta compactada, que contém todos os elementos da propos-
ta apresentada a concurso, deverá ser enviada para o e-mail norte41@ordemdo-
sarquitectos.org, através das plataformas de envio de arquivos pesados, como por 
exemplo YouSendIt, WeTransfer, Dropbox, ou outras similares, até ao termo do 
prazo previsto no Calendário (ponto 4.).

14.4. Após o envio dos elementos acima indicados, o concorrente receberá 
uma resposta, a validar a receção do e-mail.

14.5. No dia útil seguinte ao prazo limite para entrega das propostas, a 
OASRN publicará no micro-site do Prémio a listagem preliminar de todas as pro-
postas recebidas.

14.6. Caso tenha sido apresentada alguma proposta que não conste da lis-
ta acima referida, os concorrentes deverão fazer prova do envio efetivo da mes-
ma, para o e-mail indicado em 14.3., no prazo máximo de 2 dias úteis.

14.7. No quarto dia útil seguinte ao prazo limite para entrega das propos-
tas, a OASRN publicará no micro-site do Prémio a listagem definitiva de todas as 
propostas recebidas.

15. PRÉMIO

15.1. Será atribuído, por cada uma das empresas parceiras, ao projeto se-
lecionado pelo Júri para o efeito, um prémio de valor pecuniário no montante de 
2.500,00 € (dois mil e quinhentos euros), líquidos de impostos.

15.2. Poderá ainda o Júri propor a atribuição de um máximo de 2 (duas) 
Menções Honrosas por empresa aderente, de natureza não pecuniária. 

15.3. Caso o Júri de cada empresa entenda que nenhuma das propos-
tas apresentadas reúne mérito absoluto, poderá decidir pela não atribuição 
do Prémio, devendo em qualquer caso, a decisão ser devidamente justificada. 

15.4. O Prémio será atribuído de acordo com a calendarização prevista no 
Calendário (ponto 4.).
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16. CONSTITUIÇÃO DO JÚRI

16.1. Serão constituídos três painéis de Jurados de acordo com os respeti-
vos prémios, que incluirá:
> um elemento representante por cada empresa aderente; 
> um representante do sector de produção de cada uma das empresas aderentes;
> João Paulo Rapagão, arquiteto designado pela OASRN (comum aos vários pai-
néis de Jurados).

16.2. Para o efeito será designado o seguinte elemento suplente:
> Pedro Devesas, arquiteto designado pela OASRN.

16.3. A constituição nominal dos painéis de Jurados (elementos efetivos e 
suplentes) consta dos Anexos “A” referentes a cada empresa. 

17. FUNCIONAMENTO E COMPETÊNCIAS DO JÚRI

17.1. Os painéis de Jurados funcionarão de forma totalmente autónoma, 
analisando e avaliando as propostas apresentadas apenas no âmbito da empresa 
e prémio associado. 

17.2. Os painéis de Jurados iniciam funções no dia seguinte ao lançamen-
to do Prémio, sendo que as reuniões de cada painel só poderão funcionar na pre-
sença dos três elementos designados, que corresponde ao número total de mem-
bros efetivos. 

17.3. Na impossibilidade da reunião ser assegurada por todos os elemen-
tos efetivos, entrarão em funções os respetivos elementos suplentes, de forma a 
garantir sempre a presença de três jurados.

17.4. Ao Júri do procedimento compete praticar todos os atos e realizar to-
das as diligências relacionadas com o presente procedimento cuja competência 
não seja da responsabilidade da entidade organizadora ou das empresas associa-
das, nomeadamente a prestação de esclarecimentos necessários à boa compreen-
são e interpretação das peças do Prémio, a avaliação e seleção das propostas e a 
elaboração do Relatório de Júri.

17.5. Das reuniões do Júri serão lavradas atas, nas quais constarão as de-
liberações relativas à ordenação e/ou exclusão dos trabalhos apresentados, bem 
como a fundamentação, apreciação e hierarquização das propostas, as quais se-
rão assinadas por todos os elementos presentes, depois de aprovadas.

17.6. Todas as deliberações do Júri são tomadas por maioria simples de 
voto, não havendo lugar a abstenções.

17.7.  No dia seguinte ao da última reunião de cada um dos painéis de jura-
dos o Júri envia aos serviços da OASRN a(s) ata(s) de reunião, bem como, do Rela-
tório de Júri a fim de divulgação no “Micro-site” a todos os concorrentes. 
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18. EXCLUSÕES

18.1. Serão excluídas as propostas, relativamente às quais se verifique 
qualquer das seguintes situações:
> Apresentação da proposta após o prazo limite estabelecido para o efeito;
> Verificação de alguma situação de impedimento, face ao estabelecido no núme-
ro 8. do presente Regulamento;
> Não cumprimento das condições estabelecidas no presente Regulamento.
18.2. A exclusão, nos termos acima descritos, será da responsabilidade do Júri, de-
vendo a respetiva fundamentação constar da ata da reunião.

18.2. A exclusão, nos termos acima descritos, será da responsabilidade do 
Júri, devendo a respetiva fundamentação constar da ata da reunião.

19. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Os critérios de avaliação, a considerar por cada painel de jurados, no âmbito da 
análise das propostas apresentadas, serão os seguintes: 

50%

25%

25%

25% 

15% 

10% 

25% 

25% 

a)  Criatividade, Qualidade e Originalidade da solução 

>  Em termos de inovação e/ou reinvenção de soluções 
(produto, conceito e/ou técnica) que se aproximem do 
desenho/utilização universal, capazes de se traduzirem 
numa posição de vanguarda no sector, adequando-se à 
natureza e objetivos da empresa associada. 

>  Em termos de rigor conceptual, rigor gráfico, acuidade 
na escolha dos materiais ou das técnicas adotadas, espe-
lhando a mais-valia do arquiteto prescritor no processo 
criativo.

b)  Potencial/pertinência de implementação da solução no 
mercado da construção 

>  Potencial de responder a carências e/ou novas tendên-
cias no mercado do sector da construção.

c)  Exequibilidade da solução proposta

>  Capacidade de ser produzido pela empresa quer ao ní-
vel técnico quer ao nível económico-financeiro.

>  Capacidade de revelar uma solução eficiente relativa-
mente ao seu ciclo de vida útil.



PRÉMIO
ARQUÉTIPO 
24/25
EDIÇÃO 4

PRÉMIO 
INOVAÇÃO N41°
MASTER PRÉMIO 
INVESTIGAÇÃO N41°

DESCARBONIZAR 
A ARQUITETURA

P14

20. DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS, ATRIBUIÇÃO DE 
PRÉMIOS E EXPOSIÇÃO DAS PROPOSTAS

20.1. Os resultados do Prémio Inovação N41º e os Relatórios Finais dos Jú-
ris serão divulgados através dos meios de comunicação da OASRN e demais par-
ceiros e disponibilizados no ‘Micro-site’ do Prémio, sempre com referência às res-
petivas autorias.

20.2. A OASRN promoverá uma cerimónia pública para atribuição de Pré-
mios, que reunirá todos os parceiros desta iniciativa, a ter lugar na Sede da OASRN, 
em data/hora a anunciar, de acordo com o definido no Calendário (ponto 4.).

20.3. A cerimónia referida no número anterior antecederá a inaugura-
ção da Exposição (digital) que estará patente no site do Norte 41º: www.norte41.
org , de acordo com o definido no Calendário (ponto 4.), exposição na qual os con-
correntes ficam obrigados a permitir a exibição dos seus trabalhos apresentados.

21. DIREITOS DE AUTOR/ DIREITOS DE PROPRIEDADE 
INDUSTRIAL, ROYALTIES

21.1. Com a participação no presente Prémio ficam, desde logo, salvaguar-
dados os direitos de autor relativos às propostas apresentadas, que se mantêm na 
esfera dos concorrentes, sem prejuízo do previsto no ponto 20.3. e quanto às pro-
postas que venha a ser alvo de desenvolvimento por parte das empresas parcei-
ras do Prémio.

21.2. Caso a empresa aderente pretenda, no futuro, criar investimentos 
através de ideias/produtos gerados no âmbito do presente Prémio, deverá estabe-
lecer uma relação contratual com o arquiteto concorrente, regulando os royalties 
ou as contrapartidas adequadas pelo direito de usar, explorar ou comercializar a 
ideia ou produto concebido.

21.3. Para efeito do disposto no Ponto anterior a empresa parceira que 
atribuir o prémio, tem o direito de executar a proposta vencedora, sem prejuízo 
dos direitos do autor da proposta seja quanto ao desenho/projeto desenvolvido, 
devendo concretizar a relação a desenvolver em contrato elaborado para o efeito.

21.4. Caso a empresa que atribui o prémio não avance com o desenvolvi-
mento da proposta escolhida no prazo de um ano, após a entrega do Prémio, ou, 
expressamente informe que não pretende o seu desenvolvimento para fins comer-
ciais, o autor da proposta fica livre para poder apresentar a sua ideia a outras empre-
sas do sector que potencialmente possam ter interesse no desenho/projeto premiado.  
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22. EXPOSIÇÃO DOS MODELOS OU PROTÓTIPOS 

22.1. Com esta iniciativa pretende-se fomentar a criação de uma relação 
entre quaisquer dos concorrentes e as empresas que possa conduzir a um desen-
volvimento do produto, conceito ou técnica, que resulte num modelo ou protótipo 
com vista à preparação de uma eventual introdução no mercado.

22.2. Caso essa relação futura venha a ocorrer e sejam executados mode-
los ou protótipos dos produtos, conceitos ou técnicas desenvolvidos na sequência da 
presente iniciativa, serão os mesmos exibidos na edição seguinte da Feira Concreta.

23. RESPONSABILIDADES DA OASRN

23.1. A OASRN assume a responsabilidade de dar resposta atempada aos 
casos omissos do presente regulamento, à exceção das situações que se configu-
rem como pedidos de Esclarecimentos, cuja resposta compete ao respetivo painel 
de Jurados.

23.2. A OASRN assume a responsabilidade pela divulgação, nos seus 
meios de comunicação, bem como no Micro-site da OASRN, do lançamento da 
presente iniciativa, bem como dos resultados dos Prémios, sempre com referência 
explícita e bem visível às respetivas autorias. 

23.3. A OASRN apenas assume as responsabilidades constantes no pre-
sente Regulamento, não assumindo quaisquer responsabilidades futuras, desig-
nadamente as que advenham duma eventual relação contratual que se venha a 
formalizar entre o(s) concorrente(s) e a(s) empresa(s).

23.4. A OASRN não poderá ser responsabilizada se alguma das empre-
sas associadas ao Prémio Inovação não cumprir com as suas obrigações decorren-
tes do presente regulamento ou, por algum motivo, ainda que externo à mesma, 
abandonar a realização/execução do respectivo Prémio.

23.5.   Caso alguma das empresas associadas abandone a realização/exe-
cução do Prémio Inovação a que estiver associada, após o seu início, ou de qual-
quer um dos seus componentes, tal facto não deverá comprometer a realização 
dos restantes Prémios nem a participação das empresas associadas que se man-
tiverem, sendo apenas suspenso ou terminado o Prémio abrangido pela empresa 
que abandone a sua realização/execução.

23.6.  Se o Autor da proposta escolhida, não cumprir com as obrigações 
que possa assumir perante as empresas associadas, no âmbito da relação contra-
tual que venha a desenvolver, no seguimento da atribuição do Prémio, não poderá 
a OASRN ser responsabilizada por tal incumprimento ou cumprimento defeituoso.
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24. RESPONSABILIDADES DAS EMPRESAS ASSOCIADAS

24.1.  As empresas associadas obrigam-se a informar devidamente os 
respetivos centros de investigação de produto, acerca de todas as propostas apre-
sentadas, independentemente da hierarquização que venha a ser atribuída pelo 
Júri, garantindo que, no caso de haver interesse em desenvolver qualquer das 
ideias subjacentes às mesmas, ainda que parcialmente, serão os Arquitetos pre-
viamente informados e devidamente integrados nesse processo.

24.2.  A empresa aderente terá a obrigação de estabelecer os contactos 
necessários e assegurar todos os procedimentos e despesas, com vista à formali-
zação da eventual relação contratual que se venha a estabelecer com os Arquite-
tos.

24.3. Quaisquer questões relativas à detenção do direito de proprieda-
de industrial, marcas, patentes, ou design, depois de acordadas com o autor, serão 
tratadas pela empresa aderente ao Prémio, junto da INPI- Instituto Nacional da 
Propriedade Industrial, ou entidade congénere.
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Parte II
MASTER PRÉMIO INVESTIGAÇÃO N41º

26. ÂMBITO DE ATRIBUIÇÃO
Para além da premiação e distinções previstas, será ainda atribuído um Master 
Prémio Investigação N41º a uma única proposta, de entre as várias propostas pre-
miadas de cada empresa na fase relativa ao Prémio Inovação N41º, a que o Júri 
reconheça maior potencial de resposta às necessidades e tendências de merca-
do, com o objetivo já não só de premiar, mas de apoiar efetivamente o desenvolvi-
mento de um projeto de investigação. 

Com esta iniciativa, pretende-se fomentar a criação de uma relação de efeti-
vo compromisso entre concorrentes e empresas associadas que possa conduzir a 
um desenvolvimento do produto, conceito ou técnica, que resulte num modelo ou 
protótipo com vista à preparação da sua introdução no mercado. 

Independentemente da data escolhida para apresentação ao mercado do mode-
lo e/ou protótipo executado, será sempre aquele exibido na edição seguinte da 
Feira Concreta.

27. PROPOSTAS CANDIDATAS AO MASTER PRÉMIO
Serão automaticamente candidatas ao Master Prémio Inovação N41º, todas as 
propostas premiadas no âmbito do Prémio Inovação N41º, uma por cada empre-
sa associada.

28. JÚRI – MASTER PRÉMIO INVESTIGAÇÃO N41º

28.1. Para efeitos de atribuição do Master Prémio Investigação N41º, será 
constituído um Júri composto pelas seguintes entidades:
> Elemento em representação da Ageas Seguros, enquanto Patrocinador do Prémio;
> Elemento em representação da Secretaria de Estado da Economia; 
> João Paulo Rapagão, arquiteto designado pela OASRN (comum aos vários pai-
néis de Jurados).

28.2. Para o efeito será designado o seguinte elemento suplente:
> Pedro Devesas, Arquiteto designado pela OASRN (comum aos vários painéis de 
Jurados).

29. FUNCIONAMENTO DO JÚRI

29.1. O Júri entra em funções após a divulgação dos resultados do Prémio 
Inovação N41º.

29.2. As reuniões de Júri decorrerão na presença dos três elementos de-
signados, que corresponde ao número total de membros efetivos. 
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29.3. Na impossibilidade da reunião ser assegurada por todos os elemen-
tos efetivos, entrará em funções o elemento suplente, de forma a garantir sempre 
a presença de três jurados.

29.4. Da reunião de Júri será lavrada ata, a qual será assinada por todos 
os elementos presentes, depois de aprovada.

29.5. Todas as deliberações do Júri são tomadas por maioria simples de 
voto, não havendo lugar a abstenções.

30. COMPETÊNCIAS DO JÚRI

30.1. Ao Júri do procedimento compete a hierarquização das propostas 
premiadas, de cada empresa, quanto ao Prémio Inovação N41º e para efeitos da 
atribuição do Master Prémio Investigação N41º. Para o efeito será elaborado o 
competente Relatório o qual constará da ata a lavrar da reunião com a hierarqui-
zação das propostas.

30.2. No dia útil seguinte ao da última reunião do Júri, este envia aos ser-
viços da OASRN o conjunto das atas de reunião bem como do Relatório de Júri a 
fim de divulgação no “Micro-site” a todos os concorrentes. fim de divulgação no 
“Micro-site” a todos os concorrentes. 

30.3. A divulgação do vencedor do Master Prémio N41º será realizada na 
cerimónia pública de entrega dos Prémios, após a qual será disponibilizada a in-
formação do vencedor no “Micro-site”.

31. CRITÉRIOS DE SELEÇÃO
Os critérios de seleção para atribuição do Master Prémio Investigação N41º, são os 
seguintes: 

50%

50%

a) Potencial de efetiva implementação da solução no mer-
cado da construção 

b)  Exequibilidade da solução proposta

>   Suscetibilidade de dinamizar e valorizar o mercado da 
construção com uma solução (produto, conceito e/ou téc-
nica) apta ao desenvolvimento de um projeto de investi-
gação através do trabalho conjunto do arquiteto e da em-
presa associada.

>  Capacidade de ser produzido pela empresa quer ao ní-
vel técnico, quer ao nível económico-financeiro.
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32. FORMALIZAÇÃO DA EQUIPA 
Nos cinco dias seguintes à notificação da decisão de hierarquização dos selecio-
nados, o concorrente hierarquizado em primeiro lugar e a empresa aderente de-
verão formalizar, através do preenchimento conjunto do Anexo C, a criação da 
equipa com vista ao desenvolvimento do projeto de Investigação que culminará com 
a execução de um modelo ou protótipo a ser apresentado ao mercado comercial. 

33. PRÉMIOS

33.1. O Master Prémio Investigação N41º, atribuído autonomamente rela-
tivamente ao Prémio Inovação N41º, compreende uma distinção honorífica e um 
prémio pecuniário de 6.000,00 € (seis mil euros), líquidos de impostos.

33.2. A distinção honorífica será atribuída ao(s) autor(es) da proposta 
hierarquizada em primeiro lugar pelo Júri e à Empresa aderente que lhe está as-
sociada, consistindo num certificado da hierarquização em primeiro lugar para o 
Master Prémio Investigação N41º.

33.3. O montante pecuniário do Master Prémio será atribuído pelo Patro-
cinador dos Prémios ao hierarquizado em primeiro lugar ou, ao concorrente que 
formalize equipa em sua substituição.

33.4. O montante pecuniário será atribuído em três fases, dependen-
tes da continuidade dada ao projeto de investigação, de acordo com o previsto no 
ponto 34.

34. ATRIBUIÇÃO DO MASTER PRÉMIO INVESTIGAÇÃO N41º
Aquando da realização da cerimónia pública de atribuição de Prémio, prevista no 
ponto 20., a OASRN divulgará, a todos os concorrentes e parceiros, os resultados 
da atribuição do Master Prémio Investigação N41º, de acordo com o proposto pelo 
Júri constituído para esse efeito. 
A cerimónia terá lugar na Sede da OASRN, em data/hora a anunciar, de acordo 
com o definido no Calendário (ponto 4.).

35. CONDIÇÕES DE ATRIBUIÇÃO DO MASTER PRÉMIO

35.1. A primeira fase de atribuição do Master Prémio, a que corresponderá 
1/3 do valor pecuniário que lhe está associado (2.000,00 € - dois mil euros), coin-
cide com a apresentação, à Comissão de Acompanhamento e nos 30 dias seguin-
tes à Cerimónia Pública de Atribuição do Prémio, de um plano de objetivos e ati-
vidades referente à investigação a levar a cabo aos serviços da OASRN (Anexo D).

35.2. A segunda fase, a que corresponderá 1/3 do valor pecuniário asso-
ciado ao Master Prémio (2.000,00€ - dois mil euros), coincide com a apresenta-
ção, à Comissão de Acompanhamento de um relatório final de Investigação, nos 
seis meses seguintes à entrega da primeira fase.
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35.3. A terceira e última fase, a que corresponde 1/3 do valor pecuniário 
do Master Prémio, coincidirá com a apresentação do modelo e/ou protótipo apto a 
apresentar ao mercado.

36. COMISSÃO DE ACOMPANHAMENTO 
DO MASTER PRÉMIO INVESTIGAÇÃO N41º
Para efeitos de acompanhamento do desenvolvimento do trabalho de investiga-
ção e execução do modelo e/ou protótipo é constituída uma Comissão de Acompa-
nhamento composta pelas seguintes entidades:
>  1 elemento em representação do Patrocinador do Prémio ARQUÉTIPO;
>  1 elemento em representação da OASRN.

37. FUNCIONAMENTO E COMPETÊNCIAS 
DA COMISSÃO DE ACOMPANHAMENTO 
DO MASTER PRÉMIO INVESTIGAÇÃO N41º

37.1 A Comissão de Acompanhamento inicia funções no dia seguinte ao da 
realização da cerimónia pública de atribuição do Prémio.

37.2. À Comissão compete praticar todos os atos e realizar todas as dili-
gências relacionadas com o presente procedimento cuja competência seja da sua 
responsabilidade, além da prestação de quaisquer esclarecimentos sobre as obri-
gações de cada uma das fases solicitados pela equipa.

37.3. À Comissão compete ainda, nos cinco dias seguintes ao fim do pra-
zo para o hierarquizado em primeiro lugar e a empresa aderente se habilitarem à 
fase de desenvolvimento da proposta, a verificação do cumprimento dos requisi-
tos para formalização da equipa.

37.4. No sexto dia seguinte ao prazo referido no número anterior, a Co-
missão envia aos serviços da OASRN a decisão de formalização da equipa, para 
efeitos de divulgação no “Micro-site”.

37.5. Caso a Comissão constate que não foram apresentados os documen-
tos necessários à formalização da equipa, ou que os mesmos não cumprem os re-
quisitos estabelecidos no presente Regulamento, comunicará no prazo referido 
no número anterior aos serviços da OASRN que notificarão o concorrente hierar-
quizado em lugar subsequente para que este possa constituir equipa, e assim su-
cessivamente.

37.6. À Comissão compete também informar a entidade Patrocinadora e a 
OASRN de qualquer incumprimento que detete ou lhe seja comunicado por qual-
quer dos elementos da equipa.

37.7. A Comissão de Acompanhamento reúne na presença dos dois ele-
mentos designados nas instalações da OASRN, sempre que necessário.

37.8. Da reunião será lavrada ata, a qual será assinada por todos os ele-
mentos, depois de aprovada.
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37.9. Qualquer comunicação, de qualquer dos intervenientes, junto da 
Comissão deverá ser efetuada através do endereço de correio eletrónico 
norte41@ordemdosarquitectos.org

38. RESPONSABILIDADES DA OASRN

38.1. A OASRN assume a responsabilidade de dar resposta atempada aos 
casos omissos do presente regulamento, à exceção das situações que se confi-
gurem como pedidos de Esclarecimentos, cuja resposta compete à Comissão de 
Acompanhamento

38.2 A OASRN obriga-se a designar um elemento para integrar a Comis-
sãode Acompanhamento do Master Prémio Investigação N41º.

38.3.  A OASRN assume a responsabilidade pela divulgação, nos seus-
meios de comunicação, do lançamento da presente iniciativa, bem como dos re-
sultados do Master Prémio Investigação N41º, sempre com referência explícita e 
bem visível à respetiva autoria. 

38.4. A OASRN apenas assume as responsabilidades constantes no pr-
sente Regulamento, não assumindo quaisquer responsabilidades futuras, desig-
nadamente as que advenham duma eventual relação contratual que se venha a 
formalizar entre o(s) concorrente(s) e a(s) empresa(s).

38.5. A OASRN não poderá ser responsabilizada se alguma das empresa-
sassociadas ao Master Prémio Investigação não cumprir com as suas obrigações 
decorrentes do presente regulamento ou, por algum motivo, ainda que externo à 
mesma, abandonar a realização/execução do Prémio Arquétipo.

38.6. Caso alguma a empresa associada abandone a realização/execu-
çãodo Master Prémio Investigação, após o seu início, tal facto não deverá compro-
meter a realização dos Prémios Inovação, se já realizado, nem a participação das 
empresas associadas que se mantiverem, sendo apenas suspenso ou terminado o 
Master Prémio abrangido pela empresa que abandone a sua realização/execução.

39. RESPONSABILIDADES DA EMPRESA ADERENTE

39.1. A empresa aderente, que constituirá a equipa com o respetivo co-
corrente hierarquizado, obriga-se, nos cinco dias seguintes à notificação da deci-
são de hierarquização dos selecionados, a formalizar a criação da equipa com vis-
ta ao desenvolvimento do projeto de Investigação que culminará com a execução 
de um modelo ou protótipo a ser apresentado ao mercado comercial, através do 
preenchimento conjunto do Anexo C.

39.2. Para tanto, a empresa aderente terá a obrigação de designar uma-
pessoa singular, de entre o seu quadro de pessoal, para acompanhar ativamente 
e se responsabilizar pela efetiva integração do Arquiteto na atividade da mesma 
com vista ao desenvolvimento do projeto de investigação nos modos previstos no 
plano de objetivos e atividades entregue à Comissão de Acompanhamento.
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39.3 A empresa obriga-se a assegurar todas as condições técnicas, físicas, 
humanas, os materiais e equipamentos, etc. necessários e suficientes para a fase 
de investigação e desenvolvimento do projeto e à execução do modelo e/ou protótipo.

39.4 Sempre que a empresa tenha conhecimento de que o Arquiteto não 
esteja a cumprir o plano de objetivos e atividades entregue à Comissão de Acom-
panhamento deverá comunicar de imediato esse facto àquela Comissão.

39.5 A empresa deve guardar sigilo sobre toda a informação e documenta-
ção, técnica e não técnica, comercial ou outra, relativa ao projeto de investigação e 
desenvolvimento de produto, conceito ou técnica de que possa ter conhecimento 
ao abrigo da relação estabelecida com o(s) arquiteto(s) concorrentes, não poden-
do transmiti-la a terceiros, à exceção de quaisquer outros técnicos que a integrem 
para este fim específico.

39.6. Quaisquer questões relativas à detenção do direito de proprieda-
de industrial, marcas, patentes, ou design, depois de acordadas com o autor, serão 
tratadas pela empresa aderente ao Prémio, junto da INPI- Instituto Nacional da 
Propriedade Industrial, ou entidade congénere.

40. RESPONSABILIDADES DO(S) ARQUITETO(S)

40.1. O(s) Arquiteto(s), que constituirá(ão) a equipa com a respetiva em-
presa aderente, obriga(m)-se, nos cinco dias seguintes à notificação da decisão 
de hierarquização dos selecionados, a formalizar a criação da equipa com vista 
ao desenvolvimento do projeto de Investigação, que culminará com a execução 
de um modelo ou protótipo a ser apresentado ao mercado comercial, através do 
preenchimento conjunto do Anexo C. 

40.2. Para tanto, obrigam-se a praticar todos os atos e à mobilização de 
todos os meios, físicos e humanos necessários e suficientes para a fase de in-
vestigação e desenvolvimento do projeto e à execução do modelo e/ou protótipo, 
nos modos previstos no plano de objetivos e atividades entregue à Comissão de 
Acompanhamento.

40.3 O Arquiteto deve guardar sigilo sobre toda a informação e docu-
mentação, técnica e não técnica, comercial ou outra, relativa à empresa aderen-
te, de que possa ter conhecimento ao abrigo da relação estabelecida com a empre-
sa aderente, não podendo transmiti-la a terceiros, à exceção de quaisquer outros 
técnicos que constituam equipa consigo para este fim específico.

40.4 Sempre que o Arquiteto tenha conhecimento de que a empresa ade-
rente não esteja a colaborar ou a facultar os meios, materiais, equipamentos ne-
cessários, impossibilitando-o de cumprir o plano de objetivos e atividades entre-
gue à Comissão de Acompanhamento deverá comunicar de imediato esse facto 
àquela Comissão.
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Anexo A.I
EFAPEL, S.A 

Empresa:  

Morada: Serpins, 3200-355 Serpins, Portugal

EFAPEL, S.A. Contactos: João Machado

T:  +351 239 970 130

TM:  +351 917 300 172
M:  joao.machado@efapel.com 

S:  www.efapel.com

1. APRESENTAÇÃO DA EMPRESA

Com mais de 45 anos de história, a EFAPEL é uma empresa portuguesa de referên-
cia no setor do material elétrico de baixa tensão. Contando com cinco unidades 
industriais modernas, a EFAPEL tem como pilares a inovação, a qualidade, a sus-
tentabilidade e a formação contínua dos seus colaboradores, assegurando uma 
produção de excelência que responde às necessidades do mercado atual.

Comprometida com a funcionalidade e o design dos seus produtos, a EFAPEL de-
senvolve soluções que se integram harmoniosamente em diferentes ambientes, 
tanto residenciais como profissionais, valorizando os espaços e oferecendo uma 
estética distinta. Líder de mercado em Portugal, a EFAPEL é o maior fabricante 
nacional no segmento de material elétrico de baixa tensão e continua a expandir-
-se além-fronteiras, especialmente no continente europeu, com foco em países 
de proximidade geográfica.

A EFAPEL distingue-se pela sua capacidade de inovação e qualidade, que lhe per-
mite competir com grandes marcas internacionais como Legrand, Schneider e 
Hager. Sustentada por um forte compromisso com a sustentabilidade, a EFAPEL 
cria soluções que combinam design, tecnologia e respeito pelo ambiente, garantin-
do a confiança dos seus clientes e reforçando a sua presença no mercado global.
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2. OBJECTIVOS PROGRAMÁTICOS
 
O objetivo deste programa passa pela Inovação, no desenvolvimento de um novo 
design para uma nova série de embeber para a EFAPEL, série esta que, por hábito 
de mercado e interesse económico, deverá ter uma vida útil expectável de 20 anos. 
Deverá contemplar todos os elementos que compõem o conjunto de uma nova sé-
rie: centro, tecla e espelho. Este último em versões simples e múltipla (tripla). 

3. CONDICIONANTES A OBSERVAR

Existem algumas restrições geométricas e dimensionais, que estão devidamen-
te identificadas e detalhadas no Anexo Técnico A. Relativamente à repetição e 
design, também existem condicionantes, tendo em conta a diversidade da ofer-
ta global e os princípios éticos de concorrência, conforme especificado no estudo 
disponível para consulta no Anexo Técnico B. Deverá ter em conta também o tema 
da quarta edição deste prémio, a Descarbonização.

4. CONSTITUIÇÃO NOMINAL JÚRI

Paulo Fontes, Diretor Comercial da EFAPEL
José Martinho, Diretor do IDI Produto da EFAPEL
João Paulo Rapagão, arquiteto designado pela OASRN
Pedro Devesas, arquiteto designado pela OASRN (elemento suplente)

5. VISITAS ÀS EMPRESAS | BRIEFINGS

As visitas ao complexo industrial da EFAPEL decorrerão em março de 2025, de 
acordo com o regulamento, e contarão com suporte técnico e comercial para maior 
clareza e esclarecimento de dúvidas. A equipa responsável estará ainda disponível 
para responder a qualquer questão até 10 de abril de 2025 (conforme regulamento).

6. ANEXOS TÉCNICOS
ANEXO_AI_EFAPEL_A_Requisitos.pdf
ANEXO_AI_EFAPEL_B_Analise_Tendencia_Concorrencia.pdf
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Anexo A.II
GRANORTE - REVESTIMENTOS DE CORTIÇA, LDA.

Empresa:  

Morada: Avenida de Santiago, 68, 

4520-470 Rio Meão, PORTUGAL

Granorte - Revestimentos de Cortiça, Lda. Contactos: Joana Ferreira

T: +351 91 35 57 991

M:  joana.ferreira@granorte.pt 

S:  www.granorte.pt/pt/  

1. APRESENTAÇÃO DA EMPRESA

A GRANORTE é uma empresa familiar, portuguesa, criada em 1972, com o objetivo 
de valorizar o desperdício resultante do fabrico de rolhas de cortiça natural. Ten-
do começado como um produtor e exportador de granulados técnicos de cortiça, 
rapidamente a GRANORTE conquistou uma boa reputação em todo o mundo gra-
ças à excelente qualidade dos seus produtos. Entretanto, o conhecimento adquiri-
do nessa área específica permitiu a evolução natural da empresa, diversificando 
a oferta e iniciando a produção de compósitos e revestimentos técnicos de cortiça. 
Uma estrutura financeira sólida, recursos humanos adequados e uma preocupa-
ção constante com a qualidade, criatividade, desenvolvimento e inovação, torna-
ram a GRANORTE numa das empresas mais prestigiadas da indústria da cortiça. 
Atualmente, a GRANORTE é um conceituado fabricante de revestimentos susten-
táveis e ambientalmente responsáveis, oferecendo uma gama completa de pro-
dutos com cortiça, desde os aglomerados técnicos em folhas e rolos, até aos reves-
timentos de paredes e pavimentos ou mobiliário de design.

Reconhecendo que a inovação é um dos motores dos negócios de sucesso, a GRA-
NORTE criou, em 2011, o GRANORTE DESIGN CENTRE (GDC). O GDC, é uma equipa 
multidisciplinar composta por elementos de vários departamentos da empresa, 
desde a direção geral, comercial, produção ou marketing, e externos à empresa, 
como design industrial ou design de interiores, e que tem como objetivo alterar a 
abordagem “tradicional” da Inovação Tecnológica para uma abordagem de Inova-
ção pelo Design. A Inovação pelo Design inclui não apenas a criação de novos pro-
dutos, mas também de novas características, novos métodos de venda ou de co-
municação, através da atividade do Design. 
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PATENTES E MARCAS
Patente de invenção nacional Nº 104291 - processo de coloração por impregnação 
de folhas micro-laminadas de cortiça, para posterior utilização como elemento 
decorativo.

Marcas
GRANORTE; DELIVERING NATURE; TRENDCOLLECTION; GRANORTEDESIGN - 
DESIGN FOR LIVING; DESIGNCORK; NATURINFILL; NATURCORE; KENKO; DURA-
MOND; WEARTOP; WEARPLUS; CORKGUARD; JOINTSHIELD; AGGLOPURE.

Prémios
Melhor PME 2012, Exportação e Internacionalização BES / Jornal de Negócios. 
Prémio APCOR de Inovação na Cortiça 2015.
iF Design Award 2015.
Green Good Design 2015. 
German Design Award 2016 – Nominee. 
House Beautiful Awards 2016: Best Flooring – Silver. 
BID_16 – Mention.
ICONIC AWARDS 2017: Interior Innovation - Best of Best.
German Design Award 2018 - Winner.
Prémios Inovação na Construção 2018. 
Flooring Innovation Awards 2018 – Gold Winner.
Mixology Awards 2020 - Product of the Year – Winner.
FX International Interior Design Awards 2020 – Finalist.
Hotel Designs The Brit List Awards 2020- Shortlisted.
Mixology Awards 2022 - Product of the Year – Finalist.
Dubai WoodShow 2024 – CSR Commitment Award.

2. OBJETIVOS PROGRAMÁTICOS
 
Para além dos granulados de cortiça e alguns produtos técnicos para a constru-
ção, a atividade da Granorte desenvolve-se essencialmente na área dos produtos 
de revestimentos para decoração de interiores, nomeadamente pavimentos e re-
vestimentos de paredes. Iniciámos este ano o desenvolvimento de algumas solu-
ções para tetos e temos uma área de modelação/maquinação de peças de design 
em cortiça que realizamos para projetos, pedidos especiais e algumas marcas de 
design internacional.

Com a candidatura ao Prémio Arquétipo pretendemos captar o interesse da Ar-
quitetura por esse material fantástico que é a cortiça e, através de uma aborda-
gem que se pretende inovadora, possibilitar o desenvolvimento de um conceito/
produto com cortiça que possa ser disruptivo face ao que a Granorte já apresenta e 
à oferta atual da concorrência no mercado. 
Não é fundamental que o desenvolvimento se confine á tipologia de produtos que 
fazem parte da oferta atual da Granorte, mas, tendo em vista uma possível co-
mercialização do produto, ajudaria que este se enquadrasse no âmbito do negócio 
da empresa.

Neste contexto, a Granorte pode oferecer um know-how interessante relativa-
mente ao desenvolvimento de produtos de (ou com) cortiça e tem ao seu dispor 
uma capacidade de processos produtivos e ferramentas interessante, como:
› possibilidade de realização de compósitos de cortiça (ou cortiça com outros materiais);
› produção de blocos ou cilindros de grandes dimensões;
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› utilização de técnicas de laminagem e junção/composição com outros materiais;
› pintura, acabamentos e impressão digital direta;
› modelação e maquinação de formas complexas e de grandes dimensões;
› etc.
Assim, julgamos que existe na Granorte um potencial de desenvolvimento de so-
luções com cortiça que se pretende explorar, agora com uma intervenção, visão e 
abordagem mais arquiteturais e que possam ser inovadoras no setor, trabalhando 
não apenas as questões visuais (formas, texturas, cores…) mas também a funcio-
nalidade. Tendo em conta os atributos inerentes à cortiça (ex: conforto, isolamen-
to térmico e acústico) e a capacidade existente na Granorte, poderão ser equa-
cionadas soluções que aproveitem estas “vantagens”, expandindo a aplicação da 
cortiça através de um design inovador e funcional. Desta forma, pretende-se criar 
(melhores) respostas a um perfil de utilizadores com exigências particulares (ar-
quitetos, designers de interiores, e utilizadores que procurem soluções (mais) 
sustentáveis, estéticas e inovadoras para seus projetos, com materiais naturais, 
duráveis, com alto desempenho térmico e acústico e que contribuam para a cria-
ção de ambientes confortáveis e ecologicamente corretos. 
Neste contexto, listamos alguns pontos-chave que poderão ser considerados pe-
los arquitetos participantes:

Objetivo
Geral: Posicionar a cortiça como um material de alta performance e design para a 
arquitetura, expandindo suas aplicações e criando novos padrões estéticos.

Específico: Desenvolver um produto “signature” sustentável, ecoeficiente, mo-
dular, personalizável e diferenciador, que possa ser adaptado a diferentes proje-
tos ou necessidades da arquitetura e construção e aumente a perceção de valor da 
cortiça no mercado.

Vantagens competitivas
Valores e promessa da marca: Sustentabilidade, inovação, design, qualidade, tra-
dição, oferecendo soluções inovadoras e sustentáveis que transformam espaços e 
melhoram a qualidade de vida.

Atributos da cortiça: Isolamento térmico e acústico, leveza, flexibilidade, imper-
meabilidade, resistência ao fogo, durabilidade e sustentabilidade.
Versatilidade da cortiça: Múltiplas possibilidades de aplicação, e manipulação 
(agregação, composição, combinação…), design único e versátil sendo possível o 
design de texturas, formas e cores.

Inspiração criativa
A natureza, a arquitetura/design biofílico, formas e texturas orgânicas, ambien-
tes acolhedores, confortáveis e esteticamente agradáveis, que proporcionem 
bem-estar e conexão com a natureza.

Materiais 
A cortiça será a matéria-prima principal, podendo ser combinada com outros bio-
-materiais ou materiais reciclados. Acabamentos naturais e sustentáveis, que 
preservem as características da cortiça.

Possíveis aplicações
Revestimentos de paredes, tetos, pisos, fachadas, elementos construtivos modu-
lares, divisórias, revestimentos acústicos, mobiliário, acessórios, etc... 
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3. CONDICIONANTES A OBSERVAR

Sem dúvida existirão algumas condicionantes a ter em atenção, principalmente 
ao nível dos recursos atualmente existentes na empresa. Ainda assim, disponi-
bilizamos uma equipa de desenvolvimento capaz e uma capacidade instalada de 
produção interessante, com múltiplas possibilidades de conceção de compósitos, 
texturas, formas e acabamentos, nomeadamente: 
› Produção de granulados de cortiça de diferentes tamanhos (0.2mm até 20 mm) 
e qualidades;
› Aglomeração em blocos (960x640x200mm e 1200x640x180mm) ou cilindros 
(altura até 1500mm e diâmetro de 950mm);
› Aglomeração de cortiça ou cortiça com outros materiais;
› Produção em folhas, placas ou rolos;
› Prensas várias para colagem/composição;
› Acabamentos, lixagem, pintura, envernizamento…;
› Impressão digital direta sobre painéis até 600 mm de largura;
› Modelação 3D de formas complexas e maquinação em robot 8 eixos ou CNCs 3 eixos;
Não sendo possível de todo listar aqui tudo o fazemos ou poderemos fazer, será 
muito importante (fundamental) uma visita à empresa.

4. CONSTITUIÇÃO NOMINAL JÚRI

Joana Ferreira (Granorte)
Paulo Rocha (Granorte)
João Paulo Rapagão, arquiteto designado pela OASRN
Pedro Devesas, arquiteto designado pela OASRN (elemento suplente)

5. VISITAS ÀS EMPRESAS | BRIEFINGS

Será organizada uma ou mais visitas em data a comunicar oportunamente, para:

› Conhecimento dos materiais, equipamentos, técnicas e processos disponíveis 
na empresa.
› Conhecimento da gama de produtos atualmente existente.
› Identificação do potencial para o desenvolvimento de novas soluções.

6. ANEXOS TÉCNICOS

Recomendamos visita ao site www.granorte.pt onde se pode encontrar a gama 
atual de produtos e vária documentação complementar.
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Anexo A.III
J&J TEIXEIRA

Empresa:  

Morada: Rua de São Martinho nº 397 

Apartado 1 – 4415-758 Olival. 

Vila Nova de Gaia 

J&J Teixeira  Contactos: Carla Maia

T: +351 96 756 26 12 

M:  carlamaia@jjteixeira.pt

S:  www.jjteixeira.pt 

1. APRESENTAÇÃO DA EMPRESA

A JJTeixeira é uma das maiores carpintarias industriais de serviço integrado da 
Europa. Com 47 anos de existência, constrói com base no passado, as mais avan-
çadas inovações, para criar design de alta qualidade. A produção é realizada com 
cuidado, qualidade, saber fazer e com respeito pelo material.

Com uma equipa extensa e produção eficiente, rigorosa e adequada a cada produ-
to, a JJTeixeira garante equilíbrio e uma boa performance do produto.
 
Com uma forte componente internacional, tem obras e produtos espalhados pelo 
mundo, na Europa, Ásia, África e América.

Trabalha com e para arquitetos, tendo no seu portfólio obras de referência, conce-
bidas por gabinetes de renome internacional.

2. OBJETIVOS PROGRAMÁTICOS
 
Produção de uma cozinha.
Expressar, através do desenho, as principais diferenças e transformações entre 
uma cozinha moderna e uma cozinha tradicional. 

Numa era de constante inovação e mudança, lançamos o desafio de produção de 
uma cozinha, pensada para utilização nos próximos 50 anos. Pretendemos que o 
pensamento da execução preveja as necessidades do futuro. Quais as alterações 
que poderão ocorrer nas cozinhas tradicionais?  Quais serão as tipologias, os apa-
relhos eletrónicos necessários e os módulos que a constituem?



PRÉMIO
ARQUÉTIPO 
24/25
EDIÇÃO 4

PRÉMIO 
INOVAÇÃO N41°
MASTER PRÉMIO 
INVESTIGAÇÃO N41°

DESCARBONIZAR 
A ARQUITETURA

P30

3. CONDICIONANTES A OBSERVAR

Materiais a utilizar: madeiras provenientes de florestas sustentáveis.
Exemplos pretendidos: 

›  Madeiras provenientes do Norte da Europa; 
›  Madeiras provenientes da América do Norte.

Materiais para os tampos de origem sustentável, ao critério dos arquitectos.

4. CONSTITUIÇÃO NOMINAL JÚRI

Carolina Santos, Marketing e Comunicação, J&J Teixeira
Hélder Santos, Departamento Comercial, J&J Teixeira
José Carvalho Araújo, arquiteto designado pela OASRN 
Marta Brandão, arquiteta designada pela OASRN (elemento suplente)

5. VISITAS ÀS EMPRESAS | BRIEFINGS

Local da visita:
J&J Teixeira 
Rua de São Martinho nº 397 Apartado 1 
4415-758 Olival. Vila Nova de Gaia

Será organizada uma ou mais visitas à J&J Teixeira, em função da disponibi-
lidade e necessidade dos Arquitectos a concurso, em data/horário a comunicar 
oportunamente.

6. ANEXOS TÉCNICOS

Sem anexos.
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Anexo B
BOLETIM DE IDENTIFICAÇÃO

IDENTIFICAÇÃO DO CONCORRENTE 

MORADA CÓDIGO POSTAL

TELEFONES E-MAIL

NOME DO ARQUITETO N.º DE MEMBRO O.A.

IDENTIFICAÇÃO DO(S) CO-AUTOR(ES) 

IDENTIFICAÇÃO DA EQUIPA MULTIDISCIPLINAR 

NOME DO ARQUITETO N.º DE MEMBRO O.A.

NOME DO TÉCNICO FUNÇÃO

NOME DO TÉCNICO FUNÇÃO

NOME DO TÉCNICO FUNÇÃO

NOME DO ARQUITETO N.º DE MEMBRO O.A.

NOME DO ARQUITETO N.º DE MEMBRO O.A.

O CONCORRENTE

, DE 20DE

EMPRESA A QUE SUBMETE PROPOSTA 
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Anexo C
DECLARAÇÃO DE FORMALIZAÇÃO DE EQUIPA

Arquiteto (nome do concorrente) 

com CC n.º (número de Cartão de Cidadão)

e morada em (morada profissional)

na qualidade de (hierarquização ao Master Prémio Investigação N41°)

hierarquizado ao MASTER PRÉMIO INVESTIGAÇÃO N41°, 

(nome da empresa associada) e a Empresa

(número de identificação fiscal) 

(morada da sede)

com NIF n.º

e morada em

na qualidade de empresa associada à 4ª edição do PRÉMIO ARQUÉTIPO, tendo tomado inteiro e perfei-

to conhecimento de todas regras estabelecidas no Regulamento do MASTER PRÉMIO INVESTIGAÇÃO 

N41°, declaram, sob compromisso de honra, que formalizam a criação da equipa, com vista ao desen-

volvimento do projeto de Investigação, com o intuito de se vir a executar um modelo ou protótipo a ser 

apresentado ao mercado comercial, nos termos do número 31 do Regulamento do PRÉMIO ARQUÉTIPO.

DECLARAÇÃO DE FORMALIZAÇÃO DE EQUIPA               

O CONCORRENTE A EMPRESA ASSOCIADA

, DE 20DE

, 

, 

, 

, 

,

,

,
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Anexo D
PLANO DE INVESTIGAÇÃO E ATIVIDADES

IDENTIFICAÇÃO DO CONCORRENTE                    

MORADA CÓDIGO POSTAL

TELEFONES E-MAIL

NOME DO ARQUITETO N.º DE MEMBRO O.A.

EMPRESA ASSOCIADA          

PLANO DE INVESTIGAÇÃO E ATIVIDADES              

SINOPSE

CALENDARIZAÇÃO DAS ATIVIDADES

OBJETIVOS FINAIS

PLANO DE INVESTIGAÇÃO 

Fases e objetivos programáticos

Recursos necessários (técnicos e humanos)

Meios de avaliação intercalar

O CONCORRENTE

, DE 20DE
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